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 LIVRO DE ACTAS DA MISERICÓRDIA 

fl. 265 – relatório da despesa para receber o bispo 



PAÇO EPISCOPAL 







As 102 Paróquias da Diocese de Penafiel 



NOMES DE ORAGOS DAS PARÓQUIAS DA DIOCESE DE PENAFIEL 

 - 12 – Salvador; 11 – S. Miguel; 10 – S. Pedro; 10 – S. 

Maria; 8 – S. Martinho; 6 – S. João Baptista; 5 – 

Santiago; 4 – S. Mamede; 4 – S. Eulália; 4 – S. André; 

3- S. Romão; 3 – S. Marinha; 3 – S. Vicente; 2 – S. 

Cosme e S. Damião; 2 – S. Tomé; 2 – S. Paio; 2 – S. 

Cristóvão; 2 – S. Veríssimo; 2 – S. Estêvão; S. Gens; S. 

Adrião; S.ª Cruz; S. António; S. Maria Madalena; S. 

Lourenço; S. Marta 



D. FREI INÁCIO DE S. CAETANO  





BIOGRAFIA DE D. FREI INÁCIO DE S. CAETANO 
  

 - Nasceu, em Chaves, no dia 31 de Julho de 1718.  

 - Assentou praça, em Chaves, no ano de 1732.  

 - Em 1735, entra no convento dos Remédios, em Lisboa. Vai para os colégios de Évora e de Coimbra, estudar Filosofia e Teologia. 

 - No ano de 1743, é ordenado sacerdote. Vem para Braga, dois anos depois, para o colégio de S. Caetano, onde é professor de Sagrada Escritura. O Arcebispo de Braga 
diz dele: “na cadeira, era génio vasto, subtil e ao mesmo tempo claríssimo. No púlpito, espírito cristão, enérgico, convincente, patético”. 

 - Por ter nascido no dia de Santo Inácio de Loiola, adoptou o nome de Inácio e de S. Caetano, por ter sido baptizado no dia de S. Caetano de Tieneu, fundador dos 
Clérigos Regulares. 

 - Em 1748, é nomeado neste colégio, professor de Teologia, e, em 1754, passa a Prior. 

 - Em 1757, é investido no cargo de prior dos Carmelitas Descalços, do Convento de Carnide, em Lisboa. 

 - Ao serem afastados do Paço, os Jesuítas, em 1757, são chamados ao Paço Real, outros confessores. Para “confessor de El-Rei, o provincial dos Franciscanos, para a 
Rainha o dos Agostinhos, para a Princesa D. Maria o dos Carmelitas (Frei Inácio de S. Caetano), e para o infante D. Pedro o dos Agostinhos da Graça”. 

 - Em Fevereiro de 1759, Frei Inácio de S. Caetano é chamado para confessor da Infanta D. Maria, mas continuando como prior no Convento de Carnide. E, no ano 
seguinte fica em exclusividade a exercer no Paço. Frei Inácio diz Fortunato de Almeida teve de “amoldar o seu génio, e viver aos hábitos palacianos”. 

 - É nomeado censor régio extraordinário, em 9 de Abril de 1768. 

 - Em Junho de 1770, é nomeado para Bispo de Penafiel. Confirmado por Bula de Clemente XlV. 

 - É sagrado, em 20 de Novembro de 1771, na capela do Palácio da Ajuda, na presença das majestades. 

 - Em 13 de Dezembro de 1778, Pio Vl, aceita a sua renúncia, como Bispo de Penafiel. 

 - É nomeado Arcebispo de Tessalónica, em 1787, e concedida uma pensão anual de 10.000 cruzados e a quinta do Prado. (Era uma promoção, a sua renúncia de Bispo 
de Penafiel). 

 - D. Maria l confirma estas benesses. 

 - Era fidelíssimo à rainha, e segundo dizem exagerava na influência que podia exercer no “ânimo” de D. Maria l, e chegava a ser “desprimoroso com D. Pedro lll”. 

 Pinheiro Chagas (História de Portugal) refere: “A Corte era dominada então por um personagem pouco ilustrado, mas até certo ponto inteligente e zeloso, Frei Inácio de 
S. Caetano, confessor da rainha. Homem busco a até insolente, pouco místico e não favorecia os muito os manejos beatos. A ele se deve talvez, o não haver triunfado a 
reacção jesuíta”. E diz ainda: “foi um auxiliar eficaz do Marquês de Pombal” 

 - Willian Beckford, aristocrata britânico, que passou por Lisboa, no final do século XVll, escreveu “Cartas Humorísticas”, no livro, em 1787, “A Corte da Rainha D. Maria l, 
e sobre o Carmelita D. Inácio de S. Caetano diz muito mal, e entre outras coisas: 

 “Nunca vi, sujeito mais grosseiro do que ele. Parece banhar-se em água de rosas e ri e engorda apesar da crítica situação dos negócios do país, e dos justos receios que 
os verdadeiros patriotas nutrem de o verem outra vez reduzido a província espanhola!”. 

 Referência inicial da falta de experiência governativa de D. Maria l, que tinha sido afastada dos assuntos do Estado pela governação do Marquês de Pombal. 

 - No ano de 1787, é nomeado Inquiridor Geral, e depois Ministro Assistente ao Despacho, ficando assim com grandes poderes na corte. 

 - Faleceu em 29 de Novembro de 1788. 

 - Sobre a sua morte “Tomás Ribeiro”, citado por Fortunato de Almeida, tem esta versão: “constou que o Arcebispo de Tessalónica”, apareceu assassinado, “maçando-o 
com sacos de areia”. E “prostrado na matinha de Queluz”. 

   

 - Foi sepultado no convento de Carnide, mas depois em 15 de Fevereiro de 1790, os restos mortais, foram transladados para a Basílica da Estrela, ficando num opulento 
túmulo na sacristia desta Basílica. Bem como lá está sepultada D. Maria l. 

   

 Obras escritas por D. Frei de S. Caetano: 

 - Portugal Agradecido, Lisboa, 1761; 

 - Gratidão na real Capela da Bemposta, pelo nascimento do Príncipe Nosso Senhor (D. José, filho de D. Maria l, Lisboa, 1762; 

 - Dissertação crítica e apologética da autenticidade do primeiro Concílio Bracarense, celebrada em 411, Lisboa 1773; 

 - Compêndio de Teologia Moral Evangélica, para formar dignos ministros do Sacramento da Penitência, Lisboa, em 6 tomos, 1776; 

 - Ideia dum perfeito Pároco, instruído nas suas obrigações e instruindo as suas ovelhas na sólida piedade, Lisboa, 1772, e 1785, 2,ª edição, 5 tomos; 

 Frei Manuel Figueiredo refere. “ Os escritos deste Arcebispo deviam ser traduzidos em várias línguas para não ficarem os que ignoram a portuguesa privados de ler as 
obras”. 
 













CARTA DO BISPO DE PENAFIEL À C. M. PENAFIEL 



RESPOSTA DA C.M.P. AO BISPO DE PENAFIEL 





PARAMENTOS DO MUSEU DE ARTE SACRA DA MISERICÓRDIA DE PENAFIEL 



CAPELA DO PALÁCIO NACIONAL DA AJUDA 
ONDE FOI SAGRADO O BISPO DE PENAFIEL EM 20/11/1771 COM A PRESENÇA DAS MAJESTADES  



BRASÃO DO BISPADO 









CARTA DO PROVIDOR DO BISPADO À CMPNF 1773 







D. MARIA I COM O MARIDO D. PEDRO III 



 - Pedido de demissão do Marquês de Pombal. 

  

 Depois da morte de D. José, em 24 de Fevereiro de 1777, o Marquês de Pombal, 

ficou sem hegemonia na corte, e pediu à rainha D. Maria l, a sua demissão, que 

aceitou: 

 - “…pedindo-me licença para se demitir de todos os lugares de que se achava 

encarregado e para poder retirar-se para a sua Quinta de Pombal”. E atendendo ao 

referido, D. Maria l, aceita-lhe “a dita demissão e concedeu-lhe licença que pede, e 

hei outrossim por bem que durante a sua vida fique conservando os mesmos 

ordenados que tinha como secretário de estado dos negócios do reino e além deles 

lhe faço mercê da graça. 

 Especial da comenda de São Tiago de Lanhoso, no Arcebispado de Braga, que 

vagou por falecimento de Francisco de Melo e Castro.  

 Nossa Senhora da Ajuda, 4 de Março de 1777”. 

   

 Veríssimo Serrão, refere que no processo contra o Marquês, a sentença foi contra o 

parecer da corte. E que nesta questão se fez ouvir a ideia de bom senso, de D. Frei 

Inácio de S. Caetano, e que a rainha aceitou. 

 Faleceu o Marquês de Pombal, em 8 de Maio de 1782. 

 



 - D. Frei Inácio de S. Caetano no “Auto de Levantamento e Juramento de D. Maria l” 

 

 D. Frei Inácio de S. Caetano este presente no “Auto de Levantamento e Juramento 

de D. Maria l”, em 1777. a rainha Maria Francisca Isabel Josefa Gertrudes Rita 

Joana (1734-1816), veio do Palácio de N.ª S.ª da Ajuda para a “Real Praça do 

Comércio”, sendo exaltada e coroada, juntamente com o seu esposo e tio, D. Pedro 

lll.  

 Serviu de testemunha juntamente com o Vigário capitular e Patriarca de Lisboa, o 

Bispo de Elvas, o Deão de Santa Igreja de Lisboa, o Marquês de Angeja, O marquês 

de Marialva, o Conde de Ponte Mordomo-mor de El-Rei, o estribeiro-mor e muitas 

pessoas presentes. 

 O governo de D. Maria l libertou os presos políticos, e foram proclamados inocentes, 

como o Marquês de Alorna e alguns membros da família Távora. 

 D. Maria l dirigiu o governo até 1792, ano em que se agravou o estado de loucura.  

 Já o Bispo de Penafiel tinha morrido em 1788. E passara a ser confessor da 

Rainha, D. José Maria de Melo. 

 





BASÍLICA DA ESTRELA 



TÚMULO DE D. MARIA I 
BASÍLICA DA ESTRELA  



ARCA TUMULAR DE D. FREI INÁCIO DE S. CAETANO 













PEDIDO AO REI PARA VOLTAR CONCEDER BISPO A PENAFIEL 







Entrada do Museu de Arte Sacra da 

Misericórdia de Penafiel 



 

 

 

 

 

 

 Muito Obrigado  


